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Rosa, 36 anos, secretária de um escritório de advocacia, aparenta menos idade por usar roupas um tanto inapropriadas para sua função, não vulgar mas lembrando uma adolescente, com blusas e saias justas e curtas, botas e muitos acessórios.

Fala num tom de voz alto, com desenvoltura, afirmando ser bastante comunicativa. Em função disso, faz amizades facilmente, mas provoca inveja e ciúmes também, por sentir-se rapidamente íntima dos colegas do escritório que trabalha há cerca de 6 meses. Entende que saiu do trabalho anterior, devido a estas rivalidades, que “as colegas estabeleceram com ela. Acredita que seja devido a sua ótima relação com o chefe, o que lhe proporcionou algumas regalias”. Refere que trabalhou, no máximo, por dois anos seguidos em cada emprego por estas confusões comuns em sua vida. É advogada, mas não consegue passar na prova de título (OAB), decorrente de sua fácil dispersão, que também percebe intensamente no trabalho, mas que não a relaciona com as demissões sofridas. 
Quanto aos vínculos, Rosa tem poucas amigas. Acha que a sua irmã, mais jovem que o irmão doente, que é casada e teve um filho há 6 anos era quem cumpria este papel. Mas, desde que o filho desta nasceu, se afastaram. Rosa alega que a irmã, mudou muito, não lhe dando mais a tenção devida. Sente-se muito carente e constata que apenas após os ataques, pode constatar que a irmã ainda se preocupa com ela, pois sempre a acolhe. Lamenta que há 3 meses a irmã engravidou de novo, o que poderá afastá-las novamente.

Além disso, os pais de Rosa moram em outro estado, ele militar aposentado e a mãe do lar. Diz nunca ter entendido a relação deles, pois acha que a mãe “não era mulher pra o pai”, diligente e culto, enquanto a mãe passiva e sem ambições maiores, além de cuidar da casa e do filho doente, em especial. Diferindo desta, Rosa se identifica com o pai desde pequena. Imagina que o pai teve vários casos extraconjugais, em função da mãe ser  distante  e aparentemente fria. Coincidindo com a gravidez da irmã, sua mãe recebeu o diagnóstico de uma doença degenerativa, já em estado avançado (Doença de Parkinson), o que também a preocupa por achar que a irmã se dividirá entre cuidar dos filhos e da mãe.
Rosa tem um parceiro fixo, mas eventual, pois ele é comprometido. Além disso, tenta ficar com outros homens, já que é muito assediada e, ocasionalmente, acha que está apaixonada, mas gosta mesmo é do primeiro. 

Além disso, há cerca de 2 meses, por estar num local com iluminação acentuada, teve uma crise convulsiva. Esta foi seguida por outras, em diferentes lugares e sem causa desencadeante, aparentemente.  Tem um irmão com epilepsia desde pequeno e, por isso, conhecendo bem os sintomas, resolveu investigar. Refere que até agora teve sorte por estar sempre acompanhada em momentos de crise, tem uma vaga lembrança de que nos momentos que antecedem a crise, vê uma espécie de aura e fica tonta, seguida do ataque, que a deixa paralisada de um só lado do corpo. Consultou um neurologista, que ao fazer o eletroencefalograma, não diagnosticou alterações para tal diagnóstico. Este a encaminhou para avaliação psicológica por detectar que Rosa apresenta queixa de diferentes “sequelas neurológicas” após estes ataques. 

